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ASSOCIAÇÃO DOS MÒRADORES DÒ DISTRITO DE SÃO PEDRO DE RATES
CNPJ NO Q2.705.323/000i-Q6 Fundada em 13.04.1998

la - ÃLTÉRAÇÃO ESTATUTÁRIA

NOVO ÈSTATUTp SOCIAL DE ACORDO COM A LEI 10.406/02 -1

pÓpIGO CIVIL BRASILEIRÒ.

denominação, FINS E ̂ EàE SQCIÁL f ^

^ ,!\rt. 1° - Da. benominaçãio - ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO DISTRÍTQ DE SÂQ
'"PEDRO IDE RÁTES, designada neste estatuto de Associação-dos Moradores,'còrn sedé

na Avenida Juiio -Dias ferreira n^i l'21,Djstrito\de São Pedro de Ra.tes, Município .d^

"""Guaçui-ES, inscrita no CNPJi-sob o n® 02.705.323/000Í-06, Registrada no Cartório do 1°

" Oficio A-3, nP 9D às fis: 31, íéTprmada pela união de peSsoas que se organizerri'para fín^

nao economicos. ■ , ' , ■ ; v . • . j,

Art. 2°^-Das Finalidades r Pessoa Jurídica -de Direito Privado, de .caráter fiiàntrppiCQí
'• 'cultural, assistencial, recreativo e èdúcaciónàl, sem .cunho político ou pàrtidário,,_CQm'

'  finalidades, não lucrativas;' Criada- por-tempo .indeterminado, com o fim de melhorar a .

■  qualidade, de vida e atender a todos, a que a-,ela se associem, .independentemente-;,d,é

-  classe social, nacionalidáde, , sexo, raçã,.,; Cor e crença religiosa, defendehdo-.ps/

í,'" .'ganizándo-os, bem corno! desenvolver^trabàrho sOçiaf junto aos idosos, deficientes
.. físiço,_ criahças'e adolescentes, distribuindo aos mesmos, ̂gratuitarnçnte; os benefícios-

alcançados jun.tò.aos Órgãos Federais, Estaduais , Municipais e.a Iniciativa Privada. ■

;Art. 3° - Dos Associadids A Associação, contará com- um número . ilimitado ■ de;

-associados, podendo, filiar-se Os proprietários de jmóveis.Jocalizados no', Distrito, seust_

-." locatários ou parceiros :agrícolas, desde que. tenham idadé supèriõr a 16 .(dezesseis)i

. anos. Classificám-se em'ttêsi categorias: . ; - . , ■ / : . ■ •

-I. --Associadós Fundadores: os que,ajudarámi na fundação da Associação; '

II.. Associados-B'enernéritos: os-que contribuem com donatiyos^e doações;

.  -,, ,111. Associados Contribuintes: os que contribuem mensalrnente. , , ■

1 :



1':

Parágrafo; Único: Õs sócios Beneméritos', são dispensados do paganri^Qt-o aa^^^

contribuições merísáísi

REQUISITOS PARÁ Á ADMISSÃO, pEMiSÓÀO E EXCLUSÍÃO DOiS ÁSSOCIAbp

Art. 4° - Da-Admissão - ÍA ,admissão dos associados se dará"^ ]n,dependeriteme,nte dèi -

ciasse social, nacionalidádel sexo, raça, cori e crença religiosa/ e para seu-ingresso-n^' .

entidade, o interessado-del/erá preencher a. ficha de'tadastramento,- e submetê-la a| , . ,

aprovação da Diretoria Exeçutivp, q:ue.observará ps seguintes critérios:- ;,

V  Idade superior a 16 anòs, cédula de identidade e.rCadaétro de Péssoa Física - CPF; ;

II.. Residir no DistritO;. Sei for locatário(a) op parcèirp(a'). agrícola^ deverá apresentatj '

,  cópia do contrato de lojcáção ód.cópiá do contrato de'parçéria; agrícola firmado pelcj ;

:  sind-icatode produtoresrruráis; ^ _ ■

III. Concordar çprn o presêhte estatuto, e^ expressar ern sua atuação na Entidade ou.- fora

•' dela, òs-princípios neleídéfinidps;' ; ; P ' . 'P

IV. Ter idoneidade moraijeibPa conduta social; - . ■. ' • : ' : " .
V. Em caso de;associado contribuinte,:o mesmp deve ássurrllr o" còmproinisso de honrar , -

pontualnrtente com as contribuições mensais;. ; . -

Art. 5° - Da Demissão Ninguémi é-obrigado a filiar-se. Sé não'fór associado, não
gozará dos benefícios oferecidos-pela, entidade. É. direito do asspciádo demitir-se quando^, '
/ jl.gar necessário, protocolando" junto a. Secretária da Associação o $eu ^pedido dé .
demissão, mediante cÍeVol,up;ão,da carteira de associado. As.cqntribuições auferidas pelá
entidade não serão devolvicias. , ' ; ' - . - . "
Art. 6° - Da Exclusão è dá Perda dos Benefícios - Há irnposição de saQçõe$

, disciplinãres, ap associado' -iquer infringir as. normas estatutárias ou que praticarem ato-
■-prejudicial -ao :grupo.- '. Dar-se-á a exclusão, dó associado, ê a perda dos benefício^,:
auferidós,.na entidade, ."havendo^ causas graves, previstas nos incisos. 1: a^VJ-Ir deste
artigo, assim, reconhecida ; em • procedimento administrativo interno, assegurando láp
membro associado ó . dlreiito .-de: d.efesâ e de recurso, para pÀssembleia Geral. ' São. , ■

- consideradas causas gfavesi: -

-2;M ■ .



pi. - Vrolação do estatuto;

II;. Difamar a Assôclaçãõy seus membros, associados ou. objetòç;

III-, Exercer atividades-que çontrâriem as dedisões-da Assembléia;;

;IV. Desvio dos bons costurries; ; : ■ , ' ■

,Vi. Conduta/imoral;. i ; \:'

yi. Atitude preconceituosa contra-outro associado; ■ / ; i ,

Vli. Pratica de atp,contrário aos interesses,da entidade;: , ■ . - \ ^ f p

VIII.-,^ Falta, de pagamento Ce- 03 .(três) parcelas consecutivas das pontríbuiçõe^

associativas mensais, assuniida no,ato da inscrição- ■' F ' ■ i ■

§19 . - O associado exclpído por falta dè pàgámento ' poderá, ser readmitido após

^tualização de-seu débito jühto à tesouraria da Associação; ' . . . ' . .S

.§ 2^ - A perda Cã .qualiààde de ássociadq e fie óenef/c/ár/o-sèrá , determinada pelaj

Diretoria mediante parecer , ,dp' Cpns.olhó dè. Ética". Da decisão, caberá recurso ej'

.-Assembléia Geral. Em quaíq.uer.-hipótese, p'àssociáçlo será) intimado pafa apresentaf

-defesa ;prévia; ^ . i ,

' Parágrafo., Único: . As, .Cáüsas omissas no prèsente óestatutp .serão apreciadas- pela

Comissão de Eticay através de procedimento administrativo. , J," ^

DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADO^

'Art. 7° Dos Direitos Os Direitos são iguais parâ todos/os associadpp pá entretahtpj

.''/osições, privilegiadas ,e:^ outorga de direitos , especiais, decorrentes das condições;,

participativas dos associados/quer pelas cóhtribuiçõés, quer pela intensidade,de trabalhei

prestado à entidade. Em feçjra, são direitos dos associados': ■ , ^ 1
I. Votar para escolha da nójva Diretoria ou membros dó Conselho Fiscal, :

II. Farticipar das reuniões, prdinárías e.-extraordinarias de caráter reivindicatório,; :

discussão de problemas dp .Distrito, atos cívicos, è-Culturais, Ço.ngreSs.ps.,.serhidários,;

■conferências; estudos sociais entre outros; ■ " / , ' . , ' - , \ ■
III - Gozar dos ben,efíc,ios oferecidos pela entidade, atividades esportivas, fazer uso dó

,  Salão comunitário,, da quadra polivalèntet , . , ' ' '
IV- Apresentar Defesa Prévia em caso de exClusãó; . . ' .

.C!C*"



ffV - Recorrer á Assembléia Gèral contra qualquer ato dé.arbitrariedade da DiretOria.^e'' ~
'  - . . -1 . ; / '^ílar"' rK-.. .

do Conselho.Fiscal.
A  \ W." /X. 1^-' jí

VI. Ser Votado,. desd,é:que seja associado, e. residente no Distrito ha mais, 01

§1° - Para ser.votado ao. e.aitgo dé Diretor ou, nnembro, do Conselho Fiscal, .o candídat^
deverá possuir idade superlqr á 18 (dezoito) e' eétar rigorosarniente em dias com os \ j

paqamehtos das mensalidades; i ■ .j S - . i ■

Art. 8° .- Dos Deveres — Tqdos^^qs'associados têm obrigarão de cooperar pára que a . j

. entidade cumpra'as finalidades expressas no.presente estatutó..È imprescindível a, jf
■  participação de tqdes para obter meios necessários a sobféviv^cia-da entidade 'i . j .

através de contribuições ou do,ações ou trabalho, prestaciq. à entidade. Éfn régra, ção }

,  . /deveres dqs associados entre qutros; " , : ; ' , ■ : ! j

I. Cumprir e fazer cumqrih o presente,Estatuto; ; . 1

II. Respéitar^e cumprir as decisões.da Assembléia Gerál; ' (s' , - ■ ' • i -

ní.'Zelar pèlo bommqme da Absociação; .' ' f.

~^IV., Defender^ Patrimônio Social e os interesses da.Associação; > A; !

-.V. Flonrar pontualrhente com os paqaVnéntcís clás:cqhtribéições"mènsais; ; i "

VI. Comparecer e.vqtar pOr ocasiãcf das eleições; , , ' ç _ .1 . ' A: j

VII. Denünciar qualquer irregularidade-verificada; dentrq^ da Associação, para .que,(aj

Assémbleiá Géral tomeds.providehcias cabiveis. A ç\ . , ,A ■ : ■' |

FONTES DE RECURSOS

Art. ,9° '- Do, Patrimônio Social - O Patrimônio Social dá .Associação sèrá constituído ,
, pelqs bens'móveis e,Imóveis, dinheiro, 'espécie, depósitos bancários e quaisquer outrq.s,
valores pertencentes à entidad.e. São fontes de recursos: , - ' ' : ; , , , . - i
In . .Os pagamentos de cOntribuições mensais dqs assOciadosxontribuintes;; ^ ■ f. [ ,
íl.XAS doações, legados, bens e valores adquiridos e suaso^ossíveis rendas;' . A

III. Os aluguéis de imóveisAbarracas e juros de títulos ou depósitos; X . : ' A
IV. ' As verbas auferidas de auxílios e subvenções oficiais;.

V . Os Fundos de Participação Social; -' A , . ' .



.9^

c\s.\\ /r>L-/i' y'- ■ ■;' ■' ■ '. • ■ ' ,. ■ ■ ^ ■ ' ■ ' ■ ■ ■ ■ : " ■ '■ ■ ' ' " 1
^ai/I. Âs receitas de sorteiosylleil0.es, vendas de refrigerantes entre outras; '
§1° - A Diretoria. Executiva e ò Consielho Fiscal são responsáveis pelos bens patrimopiaisj
da Associação de Moradores e.pelas aplicações' dos recursos'financeiros è para todos:p,s|
efeitos legais por eles responderão; ; . • . ■ |-
§2° - É expressamente proibido vincular bens patrimoniais da Associação de Mo.raõoresj .
aos bens patrimoniais de^ cada membro da. Diretoria ou associado; - , ' ■ i '
§3° - Somente, á Assembléja Geral poderá-resolver sobre a aquisição, alienação de^bensj
móveis e imóveis de^ entidade, bemi como contratação de~ empréstimo bancário,!
fiiianciaméntò ou quaisquer, outras formas.de .crédito,destinado única e exclusivarnentej . '
ao Patrimônio Social. : , ' " '

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ó ^ |

Art. 10 - Dá Diretoríá - A Diretoria dá Associaçãò, será formada de 08- (oito)|
..componentes assim discriminados.: , 01 (^um). Presidente,. 01 (um) Vice-Presidente, ' '
iPrimeiro e Segundo Secretário, Primeiro-e'Segundo. Tesoureiro, .01 (um) . Diretor de|',
' Esportes, Cultura e Lazer e"01 (um) Diretor de Ação Social, e reunir-será Ordinariamente -

arcada mês e extraordinariamente, quando houver convòcaçãò de seus membros,, nosi" :
termos da lei. . ■ ' ; ' \ i

Art./.IO-A - A ,Dire.tORia Executiva é a responsável pela gestão,administrativa daj i
entidade. E composta de 05 (cínço). membros, a sabej.: 'Presiderité,'Primeiro Secretário,! .
.Jfimeiro Tesoureiro, Diretor de Esporte, Cultura e Lazer, Diretor de Ação SoçiaJ.
Art. 11 - Compete a Diretoria

-I. "^Dirigir a Associação de acordo.com o presente estatuto, administrar o patrirnônid

social, promovendo o bêm gera.1 dá entidade e dos associados. ' , , i
11. Çumprir:'-e fazer cumprir, o présent.e es,tatuto, e ás demais decisões da Assembléiai

•  Geral; . ■ . > " : , . '. - i "

. III. Promover e incentivar a criaçã'o de comissÕès .com. a função de desenvolver cursod
profissionalizantes e. atividades culturais;' . . . . ■ ■ .

IV. Representar e defenderios interesses, de.seus associados;

V. Elaborar o orçamento de receita e despesa anUal; . .
liiV



ao, ; e;  \/I: Apresentar â Assembléia Geral na reunião sêméstral o relatório dé'''.su

prestar contas referentes'ao exercício anterior;; ]

VII. Admitir, demitir e excluir associados e cancelar, benefícios; ' - - . ; • - |

Parágrafo único - As; decisões, da diretoria deverão ser tomadas por maioria dp^'

votos, com participação garantida da maioria simples, dos seus membros, cabendcp

ao Presidente em caso de empate o voto de Minerva. p

Art. 12 - Compete áo Presidente . - i ,

I. Representar a Associação ativa-e passlvannente,' perante os Órgãos Públicos, - |
Judiciais e Extrajudiciais, juízo ou fora dele, podendo""delegar'poderes a outro.diretor, u

bem como constituir advogado; ■ - '■ • . '' ' ■ ■ '
■^ri. Convocar e presidirPs reuniões da Diretoria Executiva; . , ■ - r i

;  ,111. Corp/ocar AssernbiéiasiOrdinárias e Extraordinárias; " , . ' 1
JV. juntamente com o tesoureiro-abrir'e' manter-contas bancárias, assinar cheques è'. ■

documentos contábeis é autorizar despesas. E vedado a contratação de empréstimos ..
■  ' ■ . ■ ■ ■ ■ ■ - ■ ■ ■ ■ ■'. ^ ^ ; ■ V p ■ •
- : . e .financiamento bancário,, compras.^parceiadas ou crediários dé. quáiquer natureza

sern autorização dos-demais membros da. Diretoria; ■ - , ■ 1 .

y. Organizar um reiatório contendo baianço'do exercício financeiro ' e os principais
eventos dõ ano anteripf; apresentando-o à Ássembiéia Gerai Ordinária;'; i '

1VI. Admitir funcionários' ou auxiiiares èspeciaiizados,' fixando seus .vencimentos,

podendo dicenci,á-ros,'suspèndê-los ou'demiti-los, após ouvir ps. derhais mernbros da:
Diretoria; " , ' . ' ' ■ . ' ■ '

-s - ' > • . . .

,  ■ ■ " . . • ' ' i' "
.  .711. Nomear ehtre ps Associados os fnembros pará compor .o Çónselho de Eticá, . [^

no Maxinno 05 (cinco)r , ' ' . ■ ^ j ' . ; ' ^ |
•  Parágrafo Único - Competeíao Vice, Presidente - Auxiliar e substituir o presidentp

em suas faltas e impédirríentos. ^ > . |

Art.l3 - Compete áo Primeiro Secretário ' >
> í,, Redigir e manter transcrição em dia das atas ,das Assembléias'Gerais e das reúnipe;s -

>■ da Diretoria; -■ ■ ' ■ . ' . ' \

II. Redigir aporrespòndênçia da Associação; j '

^  III. Manter e ter sob guardp o.arquiVo da Associação; ' , . • . , , : ' \ | "
IV. Dirigir e supervisionar todo o trabalho da Secretaria;

.  - " : YJ1\ . :

Clííhà^^^ - j 84-7^^



'' ' ' ' " ' '
Subs.tituir os Diretores.de Esportes, Social ,e Cultura, em suas fáitáXe\^^ i

^  Parágrafo único - Compete ao Segundo Secretário: Auxiliar e substituir o

p  primeiro secretário em suas faitas e impedimentos. '

Art.l4 - Compete ao Primeiro Tesoureiro ' i

.  I. Manter em contas bancárias, assinar com o presidente os docunrientos de fináiidadesj

financeiras, e ..guardar os valores monetários da Associação, podendo aplicá-lo,i

■  depois de ouvida' a Diretoria. ■■ ■ ■ ■ > , , ' , . . i

II. Assinar com o Presidente, os cheques de pagarnentos; , j

III. Elaborar,, promover ̂e ' executar os eventos para arrecadar recursos financeiros - j

■  ■ promovendo o ,se.u perfeito funcionamento e. entrosamentq, podendo bCiscari

recursos financeiros; .nos Órgãos Federais,'Estaduais, Municipais e junto a Iniciativa!

Privada, depois de ouvida, a Diretoria. - . - -

IV. Efetuar pagarrientos autorizados"e rècébirnehtos; ; , ' ' ' ' !

'V. Supervisionar o trabalho da tesouraria e contabilidade; . ' j

- VI. Apresentar ao Conselho Fiscal, .balancet.es semestrais e balanço.anual. . - l .

• VII.Fazen ánualmente a relação dos'bens. dã Associação, -ãpresentando-a quandoj

,  solicitado em Assembléia Geral..' - . - F, ' ' • - !

Parágrafo único - Compete ad Segurido Tesoureiro: /Auxiliar e Substituir oj

primeiro tesoureiro em suas faltas e impedimentos. " • !

Art.15 - Compete ao Diretor de Esporte, Cultura e Lazer

.  Dirigir O departamento de esportes,-Cultura e.Lazer promovendo 0 seu .perfeito ^ i

■  .' acionamento e entrosamernto, buscando recursos financeiros, junto a Iniciativa Privada|'

e Órgãos,Municipais, Estaduais e Federais; ■ . ■ ■ ■ ' . , ■ ' i

II. Elaborar, promover è executar os eventos èsportivos e Culturais nò,'Distrito;

-  III. Apresentar a Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativoj

■  , ,ao seu departamento. . ' ^ J

Art.l6 - Compete áo Diretor, de Ação Social

■  I. Dirigir o departamento social, pr^omovendo o seu perfeito funcionamento e\

entrosamento, podendo buscar recursos financeiros-para Assistência Social junto a I

Iniciativa Privada e Órgãos Municipais, Estaduais e Federais; ■ / ■!
.  . II. Elaborar; promover e executar os eventos sociais .junto ao Departamento dej

7Í
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"  ̂ ■■ ■ ■

^^Esporte, cultura e lazer ho Distrito . ; , , , ' •, ^, ^
,111. Apresentar a Diretoria Executiva^-quando' solicitado pelo Presideht^b^©^a^rio relativo
' ao seu departamento.^ ' A • . rV. ' . - ', . |

Art.Í7 - Do Conselho Fiscal - O Conselho.Fisçal, órgão de fiscalização interna da, , . r

. Associação de Moradores,' é, composto por 03.(três) membros efetivos e 03, (três); .

suplentes,^e terá as Seguintes atribuições:" ' , P -

I. Examinarmos livros de escrituração da ÁsSpdaçãb; - / ' ' , - - ' j ,

' , II. Opinar' e .d,ar pareceres- sobre balanços e relatórios financeiro,. ê contábil,

;  • 'subm.eténdo-os a. Assembléia Gerai Orciinária ou Éxtraordináriá; ; _ ~ r . -

'  III. Requisitar ao Primeiro Tesoureiro,* a qualquer tempo, d.òcúméntação comprobatóri^ ,
-  / ̂  . -das operações econômiço-financeiras realizadas pela Associação; . * i

JV. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes;

V. Convocar Extraordinariamente à'Assernhieia .Geral. ■ -

^ Parágrafo único^' - O Conselho Fiscal reunir-se-á semestralmente na segundar
- ̂ quinzena de 'janeiro^ e julho de. cada .exercício,,em sua\ maioria'ahsQluta, ern carátef

'  ; ordinário. ■ E, extraordinariamente, sempre qüe/convocado péÍo Presidente rdq
.. .. Associação,' -pela maioria eimples dos. membros assóciados ou pela maioria qo^ ■.
t: - membros do'próprio censelhp fiscal. ; , , . ' ' , ; j ,

Àrt. 18 - Da Eleição de Nová Diretorià e Do Mandato ç As eleições de novq

^ Diretória' e menhbros do Consqlho Fiscal realizar-se-ão conjüntq,mente de 04 •
.'(quatro)'em:'04 (quatro) anos,;'da data,'de .posse da diretoria anterior,, por cTapà

completa de candidatos e plano de administração (Obrigatório) apresentados nó • .

momento da. inscrição, de acordo com os dispositivos estabelecidos-neste estatutoi,

obedecidos os seguintes critérios: . . . T . '1 .

í ..A diretoria deverá.; divulgar por ÉDITAL afixado no Distrito, -a data da abertura^ dq

■  inscrição para eleição de .nOva diretoria, com 30 dias de antecedência de votação; |

II. Os, candidãtos deverão apresentar suas, chapas compostas de 14 .(quatorze) pessoas

idôneas, sendo:, 08 (oito)-paTa o cargo de diretoria; 03. (três) titulares do conselho Fiscal

■  ■ e'03 (três) suplentes do ConSeího Fiscal, residentes nó Distrito e associadò. por mais dê -

01 (hUm) ano,, desde que nãO tenha sido .demitido ou excluída nos últimos 05 (cincpj)
anos, devendo estar, quites com' o. pagarhento' ,das nriensalidades, se for associádp .

cJfbáno
_ .R Kl- - ^
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"  " ■ ^ ' -^fcT)^-

ifundador & contribuintes,, - , , . "' "wi iriHn'nr^cr^^^irn-. cornó- i
', 1./Í p.wr.» " P««" »r""" •
4.í,.i ,0. f~«" *:»•«""''?""";; :j p
Primeiro esegundoTe^oureirOr ^ gnòs'e '̂d
■§ 20 - É-vedada,a participação de menores da . ) . ■ ^ . , ■ _ ■ . , . |
incapazes na forma do.Codigo Civil, y ^ ' ^ r' . , H^vpra aoresentaf ò seup in.,No mcm^nfadà .nscrição, d candidato a Diretor Rresidente,;de^ry ap^ _ ^

ypianoldeadrninistrpçioe.firmatdpterpto.^

■ r'?Lsa'receptora de votação^ eiapuraçãolserá ' '
f dôndas-què nio faze^ parte -de^ndnhuma chapa 1nscrter .sendor Dl(umlRre.d.

"  'oicum) Secretário; Ol(um) vogal;:,02Í;dois) auxiliarês, , ■ . . ^ ^ j ;-  ..V.NO local de .otação e apuraçãopsá poderá permanecer os cand^^
-  • os fiscais por eles nomeadop com antecedência, .aendo no maximode °2 ^ ^ i:^§.o...:oracáoderálnicladaaO.:OOh•e,êlcerraraás:^ ^
: !puraçáo será deita; logo .p6s o.nceframanto.da vo..çSo. O. ^ ^

receptora procfemará ivencedora a.;chapa gue obtiver ^ ^ ^
r.óseiéltos. A ata .-de votação,-apuração e posse da noya diretoria: evera^ „pa rogo-

■  livro próprio, cántendo^ a matricula; o. nome. legível e; assinatura,do associado ou ^ ■ g , ,
:  ■■ devendo ser.assinadá portpdoS, pelodresidfente da mesa, pelo ^ 4 ó

§■2" I É expressámènteipmlbldo.permanecêr paradprou fazer boca de urna:  ■ tó, de'votaçãol sob pena de imHnaçãó;da. cbapa gue pratmar mu deixar gue a.g"|l :
simpatizante :Seu pratique 0 ato ilégal; : ; , , v . . 1 .j.Jq .

"  §,30 .- Admiti-se todo t«o de propaganda antes da eleição, sendo vedado o uso de c ̂  j ,
'  de sòmTio dia da votação. < , . ^ ' Ivici nVrprnria'- n. HorMandato - Perderão d-mandatô, os.mem,bros da,D,r^orj ,

■ ' -Executiva edp Conselho Fiscal que incorrerernemióy p r- , r .y Ir'
-  I., Malversação ou dilapidação dò,patrÍnaônioPocial; . y - - . - . y- , y . . ? 1 .

ÍI. GraVe violação deste Estatuto; ; ■ WA ,.,^sev " L' '
illl. Abandcnd decaígo/ássim considerado a,aysância nãdyustificada ; em 03Jy ),. : -

■  reuniões eonsecutivas, sem a. expressa comunicaçap a yeyretaria da Assoc^ , ^
g4.7S4- ,-

■  ■ 2.587.-
. 3'
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vrx)
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par, na^^ÍV-r- Aceitação de cargo du fülição inGompativei.com; o.exercício dó cargp,.;,,,^^
^' entidade; . x'. ■ ; - ' 'A; , ' ^ : ' /

f V. :Conduta duvidosa. ■ , ; .

'Parágrafo-Único - X perda do mandato será declarada pelá Diretoria Executiva, e

homologada pela Assemlbléia Geral convocada somente-para éstè firn, nos termos da
Lei, onde será assegurado o aímplo direito de defesa., ■

Àrt. 20 - Da Renúncia - Em caso renúncia de qualquer membro da Diretoria Executiva |
oq do Conselho,Fiscal, o"cargo será preenchido" pelo substituto,, - ■ ' '

, Parágrafo' Primeiro - O - pedido de' renúncia se dará por escrito, devendo- ser

protocolado na. Secretaria'dai Associação, que õ submetera dpntro dó prázó de 30 (trinta)
as ao Conselho ■ Deliberativo. ■ r. ' , . ■ - •

,  Parágrafo Segundo Ocorrendo renúncia,coletiva da. Diretoria e do Conselhp Fiscal,^e

respectivps^suplentes,, qüalquer dos sócios- .poderá co^nvocar a .Assembléia Geral que
.  ..elegerá uma,comissão eleitoraf-dé 05 (cinco) membros, 'para, administrará, a ,ehtidadé, e

' -realizar novas eleições no. prazo, de 50 (sesSenta.) dias. Os m"embrós'_ .eleitos^.néstás
.  eon.dições complementarão o mandato; dos rpriunóiahteSi - ' ; ; . '

Art. 21 - Da Rerriunerácão - A Diretoria.Exécutiva e os m.embrOs do Conselhó "Fisçal,

não perceberão,/nenhum tipo de rerhunejação de qualquer espécie ou nqtureza- pejas

.. suas atividades.exercidas ha;Associação.. ' - /, ' - ' ' ]

Art. 22 - Pa Responsabiliidade dos Ássociàdos - OS; Associados não , ' respondenh,;

nerh mesrnp subsidiariamente, pelós encargós.e obrigeçõés',sociais da. Entidade. . .p ' |

DO ORGÃO DELIBERATIVO i

Art. 23 - Da Competência Privativa da Assembléia Geral - A Assembléia Geral éj
órgão máximo de.decisão da Associação dos Moradores. É constituída pela., reunião dosj-
associados qúe cumprem seus-dèv.eres consignados no estatdtó ,e'decidirá por quorumi
éstabplecido-neste reg.imentó e terá as seguintes prerrogativas: , . ■ i

,1. Destituir e, eleger nova Diretoria Executiva, e os merhbros dó-Conselho Fisçal; ;

II. Reformular o Estatuto; ' ' /; ' . . /■ : ' . , ,

III. Aprovar contas da Administfaçãó; í , , j

r.-

j CJG 303.188.^''-'"



Decidir ps cásós oNssós río presente: estatuto;, • •% '

Art. 24 - Da Córivocacãolda Assembléia Geral - A Assembléia Geral'Ordinária será ;

convocada perp Presidente, pelos titulares do Conselho Fiscal, ou .por'1/^5 (', um qülnto|; '-
dPs . associados que cumprem _ os seüs deveres , consignados 7nõ estatuto,. devendo^,

subscrever e especificar ds motivos da convocação. ■ , " ■

Art. 25 - Pa Reforma Eistátutaria - O presente Estatuto poderá's^.r, reformado, np . ' '

tocante à administração, no, todo -ou em parte, a qualquer te.mpo/ por delibèraçãó ; da

Âsspmbléia, Gerai,- especialmente eonvocada .para-este fim, composta de associados.

•  contribuintes quites com suas obrigações sociais^ nos termos da'Lei. j t :

Art. 26 - Da Dissolução da; Associação: A .Associação, .poderá ser ̂ dissolvida 4

palquer tempo, por deliberação 'da Âssemblé.ia Geral,^ especialmente convocada parp

."éste fim, cornposta de. todos os associados quites com suas obrigações sociais, não

.  podendo ela tdelibérar 'sem voto conçorde de . 2/3;. (dois terços) dos''associados,' é , ,

- obedecendo aos seguintes requisitos.:\v., ' 'v . . ■. " ' ' ' ■
" I. em primeira Gharnada,^om a.,maioria absoluta;: ' . '- . i -
. n. ' em segunda chamada, meia. , hora após .a primeira, com 1/3 (um terço) dos , . li

associados; l ■ i . -

§1°. Para deliberar sobre a^ destituição .da. Diretoria e dos membros do Conselho Fiscal é, v
necessário aprovação de 2/3 (dois terços) dos associados". ■ - .

Parágrafo único : - Em caso de dissolução,, liquidado; . o passivo, os bens! .
V  rernanesóentesv .serão, destinados a outra ■ entidade ãssistencial congênére; '
.  personalidade jurídica'^Gomprovada,-com sede .e atividade preponderante no Estadb é v

:  devidamente registrada nos Órgãos Públicos. j " .. r - - h '
Árt. 27 - Do Exercício Sociai : O èkercíció ifiscai terminará- em.. 3i- de'.dezembro dè ■ '

cada. ano, •■quando serão elaboradas aS-'dèmonstrações financeiraSf da' Asspciação,: dè /,
conformidade com as-dísposições' l.egaisu

Presidente Secretario

^Er,

i-^^- 587-20



ata que., segue : at^inqda p^r mim e pela Diretoria eleita, CgswJ^

Monteiro ' 3'^'90 ■ ^ ■ ■. ■ [2)

^O/í/

Tiago Miranda Aguiár

Presidente - Bento Éucjeniõ^ Alves Soãres
Vice-presidente Adailtòn Vilds Fèrráira-cvj\A Va'/
Primeiro Secretário - Édivaldo Moreira Polido

crev,

í  %

-  <\

ÍAcn

rC^O/?/ /rvlA^.<f^yirk

osé Alberto Medeiros BucaietOA^g^/i/i^
Juvacy Peixoto Leal .Aj ^

,Segundo Secretário - J

Primeiro Tesoureiro _ _

Segundo Téspureifo v^dailton José Máuricio Machado Píjw;l<i^ Yyjn Af)
Conselho Fiscal: Titulares

Ádilézio Vilas Ferreira_
-Renato Escrárnozini

João Manoel -

(Áílào '
^ ' fvVyv\.^ : ' a V
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;  ASSOCIAÇÃO DÉ MÕI^DORÈS DO DISTRITO DÉ SÃO PEDRO DE RATES
Sede na, AV; Juiió.Dias perreira^S/N ̂  Sãò Pedro de Rates-_(3üaçui-ES .\

n°90, às fls. 31 do Livro A-3 em Í3 d,e abril dè 1998."GNPJ:n^.^T!Írii.j^^"

yy-

i' .

■(f
-■'7

<<3

'  ■ : Aos 05 (cinco) dias do . mês^ de Abril;,de dois rrlii e nove, nas '

dependências do salão cornünitario do Distrito de S^o, Pedro de Rates,-situado
- na Av, Júlio Diaá Ferreira s/n, por,volta das 08:00 horas, foi dado início a; ( ,
eleição da tiova pirétoiia da Associação de Morad dp Distrito,, têndò 02 ;
(duas) chapas concorrendo: Ghapa 1 - PresidenteÍSA José Carlos PéreirarLeal l ;;:

^e chapa 2 - Sn, Bento Eiugênio Alves Soares. A eleição foi encerrada,às ':1;4:00 ;
(quatorze) hpras: Em seguida, foi efetuada^a apuração dos vptos,'ficando cia
seguinte forma: Votoa trancos 04 (quatro); yotos nulos 08 (oito); chapa 1 com
280 (duzentos,: e. Oitenta) votos;, seindo eleita ai.chapa 2 com 370 (trezentd| e '

entãoempossada ; a ; nova, diretoria; Presidente '■ - Sr. ;
Soares; Vice-presidente  V' Sr.Âdailtoh Vilas Fe/rõ/ra;

Frimeirp Secretário;- Sr. Edivaldo Moreira Polido; Seg.ündo,Secretário ~ Sr:
-- José Alberto^ Medeiros Bucaleto; Primeiro Tesoureirà - Sr. .Juvapy Peixoto, t
Leal; Segundo Tesoureiro - ̂ r. Adàilton dõse Mâuricio Machado;
Çonselhop Fiscal: l^tulc\res - -Srs/ ÂdÚéziò Vilas Perreirar Renato Èdcrà^ozinik:
de Oliveira,; João Maneei; Suplentes -- Srs/Adair José Çoldinho; Moreira Rosa;;
de Souza e Antoniò Quarteh Atuaram na mesa receptora de votos, os membros/,

■' .da Federação das Àssociaçôes^de; Moradores de Guaçui-E$:-Srs.Òoao Co.sta -
Monteiro e pago Mirandà Aguiar na função de secretário,: qúé lapei. a present

setenta) votòs, sendo

Bento Rugênio Alves
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Câmàra MüiiicipaCcíe Çmçuí

\  . Estado do Espírtfò SaM^^ ?

sGuáçuí-ES, 27 dè Maio dé 2010;

' ii . , "I -

:l;''

ÊS\v

OF', /GP/CMG/133/10 '

•  N .
•1

Hélio Gonçalves Muruci
Do:

Aó: Ilrrio.
Bento Eugênio Alves Sòarês

■ r -

í,. I

■■■

■■■■■ \-/

■\ \ Assünío: Lei de Utilidade Pública

- Prezado Senhor:

V''í ■ J-

f ,1

\  ■

í, í
i ■ ■ A ■

.  .'-v

"A.
A i\'

\T ■

'Curriprlmentando respeltosarTientê,,>emétè|tios, em/ahéxo>, á cópra:da,:Lqí -r •/. ■
-  '■ . Declara de utilidade -Pública á ' Asspciaçãó-dé Móradqrè.s do b'istri|!ò; dè. São, Pédrp'dé" Rates;- '' ■ ■' ■
■/sancionado em 29 dê'abril dé-2004. . ' /é -

Òütrossim-,'esclareço que a'.sólicitação<,'dè.;Vo5sa, Senhoria;jú''nto';à 'cârnara\;MuriÍcipéi^^-s^^^^
■• ■arquivadó pela.perda de òbjetor ' ■ V •' , Á V ':) _

"í'. "■ •. ̂  ̂

Seitii mais,'apresento rhéus^prptestos de elevada e^tiina é.cònslderaçãp:\

AtéhGidsârhente. V  í

HELIÒG
President

REG^BKmOS)
/

ALVES MURUCI
^ da CMG

: Iwpi^&ssó em pápel reciclado.
■  ■ ■ Praça--jòão-'Á-cãGiriho, ..'n- 0'2, 1-' ànda,f=i-- 'Güaj:^! - -ES

CEP 2,9560-ÓÕP'..-'Tel,è'fax ..(28).35 ■ -Z' :



A  .. . v- , '4ÍA3-'Es\

Câmara MunicipaCde Çmçuí
; v Estado do Espírito Santo\

'  • . . . . ' , OF./GP/CMG/134/10..

■Gupçuí-ES, 07.de Abril.de-2010. . • , ' ■ .

Do: Presidente da Gâitiara Municipal de Guaçuí^ES. ^ ^ ■
Hélio Gonçalves Muruçi ^

Ao: Chefe de Gabinete dã Presidência da Câmára Municipal de Guaçuí-ES
Dr. Março Antonio Costa J : '

Assunto: Determinação de Arauivamento de Proieto de Lei ; (

V. ^ ' ■ ■ . . i ,^ . • ; ■ ^ ^ . ■
Senhor Chefe de Gabinete: ' ■ ■ ^ _ . . . •

Cumprimentando-o respeitosamente> determino o arquivamento do Projeto de Lei do.
Legislativo n- 005/2010 - Declara de Útilidade Pública',a Associação dos Moradores,
do Distrito ,de.São Pédro de Rates, por ter ,a referida associação declara a,, utijidade ; * ^
pública pela Lei Municipal n° 3.172/2004; ; - ' ' ^

Sem mais, apresento meus protestos de elevada.estima e-consideração. ' ^

Atenciosamente. '

BLI^MÍfQÇAVEES MURUCI
IDENTE DA CMG

'  ..o././ereador Miguel Arcanjo Riva Pereira, autor do Projeto de Lei dó,Leglslativo n 095/2010,
-- / ^ ; CIENTE dp arquivamento.

,  ; Guacuí-ES.; 11 de maio de 2010.

IVl . ARCANlO RIVA PEREIRA
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